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                                             Autarquia Pública Federal        
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO MARANHÃO 

2 - APRESENTAÇÃO 

2.1 Apresentação da forma como está estruturado o relatório de gestão 

 

O CRMV-MA, presta conta à sociedade, especialmente a classe dos profissionais 

de medicina veterinária e zootecnia que administra os recursos dessa classe dando 

transparência os resultados da sua gestão. 

 

Principais realizações da gestão no exercício 

 

Sua principal realização no exercício de 2015 teve como prioridade cumprir os 

compromissos assumidos com os programas de educação continuada, ao projeto de 

fiscalização do exercício profissional, assim como investindo em parcerias no intuito 

de fortalezar a atuação do CRMV/MA no Estado. 

 

Principais dificuldades encontradas para realização dos objetivos no exercício 

A maior desafio enfrentado por este Conselho sempre foi a baixa arrecadação para 

a execução efetiva do planejamento. 
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3- VISÃO GERAL DA UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS 
3.1 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE  
                     
                        Quadro 1- Identificação da Unidade Jurisdicionada Agregadora 

Denominação Completa: Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão 
DenominaçãoAbreviada: CRMV/MA 
Situação: Ativa 
NaturezaJurídica: Autarquia Federal CNPJ: 07.059.025/0001-00 
Principal Atividade: FiscalizaçãoProfissional Código CNAE: 
Telefone\Fax de Contato: (98) 3304-98113304-9812 
Endereço Eletrônico: secretaria@crmvma.org 
Página na Internet: www.crmvma.org 
Endereço Postal: Rua Astolfo Marques nº 57 – Apeadouro, 65036-070, São Luís - MA 

 

 3.2 COMPETÊNCIAS 

Finalidade e competências institucionais da entidade jurisdicionada 

 
O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão foi instituído em 

cumprimento à  Lei 5.517/68, com atribuição fiscalizatória no Estado do Maranhão. 
O CRMV/MA é composto de uma diretoria executiva composta por 

Presidente, Vice- Presidente, Secretário Geral e Tesoureiro e doze conselheiros sendo 
destes: seis conselheiros efetivos e seis conselheiros suplentes. 

Entre as competências dos membros que compõem Diretoria Executiva e 
Conselheiros do CRMV/MA, conforme Resolução CFMV nº 591 de 26 de junho de 
1992, que aprova o regimento interno padrão dos Conselhos Regionais de Medicina 
Veterinária, estão: 

 
a) observar as Resoluções emanadas do CFMV e as do próprio CRMV, assim 

como os demais diplomas legaisvigentes; 
 

b) deliberar quanto à necessidade de modificações neste Regimento, a serem 
submetidas à consideração e aprovação doCFMV; 

 
c) julgar infrações à legislação pertinentes ao exercício da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia, cometidas na jurisdição do Conselho, estabelecendo, em 
cada caso, a sanção legal adequada; 

 
d) examinar e adotar medidas consideradas necessárias ao melhor rendimento 

das tarefas sob suaalçada; 
 

e) sugerir ao CFMV as providências que julgar capazes de aperfeiçoar a 
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regulamentação e o exercício das profissões de médico veterinário ezootecnista; 
f) examinar representações escritas e devidamente assinadas acerca dos 

serviços ou dos registros de profissionais e de empresas, assim como as infrações as 
normas atinentes a Medicina Veterinária e a Zootecnia; 

g) funcionar como “Tribunal de Honra”, zelando pelo prestígio e bom nome 
das profissões; 

 
h) deliberar quanto ao sistema de fiscalização do exercício da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia; 
 

i) deliberar quanto a forma e prestar, aos poderes públicos que atuam na 
jurisdição, assessoramento em assuntos e matérias de interesseprofissional; 

 
j) agir em colaboração recíproca com as entidades civis dos médicos 

veterinários e dos zootecnistas da região, decidindo quanto à elaboração do plano de 
ação integrada que contemple a realização de congressos, simpósios, estudos ou outros 
tipos de eventos sobre matérias de competência das respectivas profissões, inclusive as 
de naturezacultural-científica; 

 
l) deliberar sobre a proposta orçamentária (e eventuais reformulações) 

elaborada(s) pela Diretoria Executiva (DE) com vistas à aprovação peloCFMV; 

m) julgar as prestações de contas da Diretoria Executiva, antes do seu 
encaminhamentoao 

CFMV; 

n) apreciar e deliberar sobre o Relatório Anual da Diretoria Executiva, 
apresentado pelo Presidente; 

o) decidir sobre a aquisição ou alienação de bens patrimoniais do Conselho, 
ouvido o CFMV em caso de alienação de bensimóveis; 

p) discutir e votar os requerimentos de inscrições deprofissionais; 

q) eleger, nos termos das disposições gerais deste RIP, a Comissão de Tomada 
de  Contas 

(CTC); 

r) expedir as resoluções necessárias ao cumprimento das atribuições 
doConselho. 

 

3.3 NORMAS 
O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão – CRMV/MA, 

criado pela Lei Federal nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, regulamentada pelo Decreto 
n. 64.704, de 17 de junho de 1969, tem como finalidade essencial a fiscalização do 
exercício da profissional da Medicina Veterinária, cabendo-lhe zelar pela ética, visando 
também o aperfeiçoamento da profissão e a valorização dos profissionais. 
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3.4 ORGANOGRAMA 
 
Figura 1. Organograma do CRMV/MA 
 

 
 
 
 

As Competências e atribuições sob a responsabilidade de cada unidade 
componente da estrutura do CRMV, os macroprocessos por eles conduzidos e os 
principais produtos deles decorrentes estão descritos a seguir: 

 
3.4.1.  Plenária  
 
a) observar as Resoluções emanadas do CFMV e as do próprio CRMV, assim como os 
demais diplomas legais vigentes; 
b) deliberar quanto a necessidade de modificações neste Regimento, a serem submetidas 
à consideração e aprovação do CFMV; 
c) julgar infrações à legislação pertinentes ao exercício da Medicina Veterinária e da 
Zootecnia, cometidas na jurisdição do Conselho, estabelecendo, em cada caso, a sanção 
legal adequada; 
d) examinar e adotar medidas consideradas necessárias ao melhor rendimento das tarefas 
sob sua alçada; 
e) sugerir ao CFMV as providências que julgar capazes de aperfeiçoar a regulamentação 
e o exercício das profissões de médico veterinário e zootecnista; 
f) examinar representações escritas e devidamente assinadas acerca dos serviços ou dos 
registros de profissionais e de empresas, assim como as infrações as normas atinentes a 
Medicina Veterinária e a Zootecnia; 
g) funcionar como “Tribunal de Honra”, zelando pelo prestígio e bom nome das 
profissões; 
h) deliberar quanto ao sistema de fiscalização do exercício da Medicina Veterinária e da 
Zootecnia; 
i) deliberar quanto a forma e prestar, aos poderes públicos que atuam na jurisdição, 
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assessoramento em assuntos e matérias de interesse profissional; 
j) agir em colaboração recíproca com as entidades civis dos médicos veterinários e dos 
zootecnistas da região, decidindo quanto à elaboração do plano de ação integrada que 
contemple a realização de congressos, simpósios, estudos ou outros tipos de eventos sobre 
matérias de competência das respectivas profissões, inclusive as de natureza cultural-
científica; 
 
3.4.2 Presidente 
 
a) cumprir e fazer cumprir, na área da jurisdição do Conselho, a legislação vigente, 
assim como as Resoluções do CFMV, as do próprio Regional e emanações outras 
dispostas pelo Plenário; 
b) dirigir o Conselho e representá-lo em juízo ou fora dele; 
c) dar posse aos membros, efetivos e suplentes, do Conselho; 
d) designar Relator para as matérias a serem submetidas ao Plenário; 
e) presidir as Sessões Plenárias, proclamando as decisões adotadas; 
f) proferir voto de qualidade, em caso de empate em Plenário; 
g) assinar, juntamente com o Secretário-Geral, as Resoluções do Conselho; 
h) delegar a representação do Conselho, sempre que impossibilitados os membros da 
Diretoria Executiva; 
i) zelar pelo bom funcionamento do Conselho, expedindo os atos administrativos 

adequados; 
j) constituir comissões especiais com a finalidade de elaborar estudos e/ou trabalhos de 
interesse do Conselho; 
l) levar ao conhecimento do Plenário o “quadro de servidores” e respectiva 
matériasalarial; 
m) admitir e dispensar servidores, assim como conceder licenças e férias, ou impor 
penas disciplinares; 
n) coordenar os trabalhos de elaboração do orçamento (e eventuais reformulações) do 
Conselho, a ser submetido à deliberação doPlenário; 
o) autorizar o pagamento de despesas, requisitar passagens e movimentar, com o 
Tesoureiro, as contas bancárias, assinando cheques, balanços e outros documentos 
pertinentes à administração financeira doConselho; 
p) propor ao Plenário a abertura de crédito e a transferência de recursos necessários à 
execução plena das atividades do Conselho, quanto aos demais assuntos 
e matérias de sua competência, previstos em lei e neste Regimento; 
q) ordenar - independentemente de autorização do Plenário - despesas cujo valor 
prescinda de licitação, observadas suas respectivas modalidades, obrigando-se, 
contudo, a efetuar levantamento prévio de preços, que permita a obtenção de, no 
mínimo, 3 (três) orçamentos distintos. Submetendo, outrossim, à autorização do 
Plenário, os investimentos e/ou custeios cujos valores, por força de lei, dependam de 
licitação; 
r) dispensar licitação, respeitadas as disposições legaisvigentes; 
s) apresentar ao Plenário, até 31 de janeiro, o Relatório Anual (administrativo; contábil-
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financeiro e patrimonial) do CRMV, referente ao exercício anterior a ser, 
posteriormente, submetido ao CFMV; 
t) decidir - “ad referendum” do Plenário - os casos de urgência; inclusive sobrestando 
- em situações excepcionais - decisões do Colegiado deliberativo; 
u) submeter à aprovação do Plenário os requerimentos de inscrições de profissionais, 
após devidamente formalizados e instruídos; 
v) levar, à apreciação do Plenário, até 30 (trinta) de dezembro, o “Plano de Trabalho”, 
elaborado pela Diretoria, a ser executado no exercício seguinte. 
Parágrafo único. No cumprimento de suas atribuições legais e regimentais, o 
Presidente poderá deslocar-se – sempre que julgar necessário - a expensas do Conselho, 
cabendo-lhe relatar ao Plenário, em Sessão imediatamente seguinte, as viagens 
efetuadas. 

 
3.4.3 Vice-Presidente: 
 
a) substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos eventuais oudefinitivos; 
b) colaborar com o Presidente no exercício das atribuições que lhe sãoafetas; 
c) participar das Sessões Plenárias relatando, discutindo e votando a matéria empauta. 

 
3.4.4 SecretárioGeral: 

 
a) substituir o Vice-Presidente e o Tesoureiro em suas faltas ou impedimentoseventuais; 
b) coordenar e dirigir os serviços administrativos da Secretaria do Conselho; Manual 
de Legislação do Sistema CFMV/CRMVs; 

c) examinar os requerimentos e processos de registros em geral, fazendo expedir as 
respectivas carteiras ou documentos de registro de empresas, devidamente assinados 
peloPresidente; 
d) zelar pelo controle doexpediente; 
e) fazer protocolizar o expediente, remetendo-o ao Presidente para conhecimento, a 
quem compete proferir os despachos interlocutórios e as decisões monocráticas 
cabíveis; 
f) organizar, disciplinar e manter atualizado o registro de profissionais e de empresas; 
g) expedir certidões, após assinadas pelo Presidente; 
h) propor ao Presidente as medidas necessárias à execução dos serviços 
administrativos da Secretaria do Conselho em nível de “pessoal”, tais como: admissão, 
dispensa, bem como recomendar penas disciplinares; 
i) elaborar e submeter ao Presidente o quadro de servidores, a tabela de férias, bem 
como os requerimentos e pedidos de licença, devidamenteinstruídos; 
j) preparar, juntamente com o Presidente, a pauta dos trabalhos e a ordem do dia 

dasSessões; 
l) elaborar, juntamente com o Tesoureiro, sob a coordenação do Presidente, o 
orçamento (e eventuais reformulações) doConselho; 
m) elaborar, juntamente com o Presidente, o Relatório Anual doCRMV; 
n) cumprir outras funções de direção administrativa que lhe forem determinadas 



13 
 

peloPresidente; 
o) zelar pela conservação dos bens móveis e imóveis doConselho; 
p) participar das decisões do Plenário relatando, discutindo e votando a matéria empauta; 
q) elaborar, juntamente com o Tesoureiro, a matéria salarial dos servidores do 
Conselho, submetendo-a aoPresidente; 
r) participar ao Plenário o movimento da Secretaria compreendido entre asSessões; 
s) elaborar e manter atualizado, juntamente com o Tesoureiro, o Inventário Físico-
Financeiro do CRMV. 

 
3.4.5 Tesoureiro: 
 
a) substituir o Secretário-Geral em suas faltas ou impedimentoseventuais; 
b) dirigir o Setor de Administração Financeira doConselho; 
c) conservar, sob sua guarda, os papéis de crédito, documentos, bens e valores 

daTesouraria; 
d) manter um rigoroso controle do numerário arrecadado ou atribuído ao Conselho, e 
da movimentação de conta bancária, no Banco do Brasil S.A. ou em outro 
estabelecimento bancário onde o CFMV mantenha convênio ou venha aautorizá-lo; 
e) efetuar pagamentos, respeitada a previsão orçamentária, precedidos de autorização do 

Presidente; 
f) endossar cheques para depositar e assinar, juntamente com o Presidente, os cheques, 
sempre nominais, emitidos para efetuar pagamentosautorizados; 
g) fornecer ao Presidente, mensalmente, balancetes da receita realizada e da despesa 

efetuada; 
h) elaborar, juntamente com o Secretário-Geral, e sob a coordenação do Presidente, o 
orçamento (e eventuais reformulações) do Conselho; 
i) propor ao Presidente às medidas necessárias a execução dos serviços de 
administração financeira; 
j) preparar a prestação de contas anual do Conselho; 
l) participar das decisões do Plenário relatando, discutindo e votando a matéria 
empauta; 
m) comunicar à Presidência débitos não saldados, para que o Conselho como devedor, 
possa providenciar as medidas cabíveis; 
n) elaborar, juntamente com o Presidente, o Relatório Anual; 
o) elaborar e manter atualizado, juntamente com o Secretário-Geral, o Inventário 
Físico-Financeiro do CRMV. 

 
3.4.6 Conselheiros Efetivos e Suplentes 
 
a) Comparecer às Sessões; 
b) discutir e votar a matéria empauta; 
c) estudar e relatar a matéria que lhe for distribuída pelaPresidência; 
d) indicar à Presidência, com vistas à discussão em Plenário, assuntos considerados de 
interesse ao desenvolvimento das atividades previstas no art. 2º desteRegimento; 
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e) participar de Comissões, Grupos de Trabalho ou funções outras para as quais seja 
designado pelo Presidente. 

 
3.4.7 Comissões 

 
As Comissões do CRMV, compostas pelos membros e colaboradores do órgão, 

competem estudar temas e atividades específicas de interesse do Conselho ou 
relacionados com suas competências. 

As comissões desempenham um papel de extrema importância dentro do 
Conselho colaborando com o desenvolvimento das atividades ligadas à educação 
Continuada 

São constituídas 05 (cinco) comissões: Comissão de Fiscalização e 
Valorização Profissional, Comissão de Ética e Bem Estar Animal, Comissão de 
Saúde Pública Veterinária, Comissão de Meio Ambiente e Animais Silvestres, 
Comissão Defesa e Inspeção Sanitária Animal; Comissão de Ensino Em Medicina 
Veterinária. 

 
3.4.7.1 - Comissão de Fiscalização e Valorização Profissional (provisória)- Portaria 
nº 012/2013 – 13 (treze) membros. 
Função: Assessorar os fiscais do CRMV/MA com assuntos de natureza técnica; 
assegurar a melhoria das condições de trabalho e satisfação social, além de subsidiar o 
Conselho atendendo as expectativas dos profissionais. Responsável ainda pela 
organização dos eventos realizados pelo CRMV acerca dos assuntos ligados à 
valorização profissional. 

 
3.4.7.2 - Comissão de Ética e Bem Estar Animal - Portaria nº 015/2013 – 09 (nove) 
membros. 
Função: operacionalizar a condução de processos de infração ao Código de ética 
profissional. Responsável também pela organização de eventos ligados à Ética e ao 
Bem Estar Animal.  

 
 3.4.7.3 - Comissão de Saúde Pública Veterinária - Portaria n° 002/2014 – 09 (nove) 
membros. 
Função: averiguaras denúncias acerca da qualidade e inocuidade dos produtos de 
origem animal consumidos; coordenação, planejamento e execução de programas que 
permitem a promoção e preservação da saúde humana. Também organizam eventos 
ligados à saúde pública. 

 
3.4.7.4 Comissão de Meio Ambiente e Animais Silvestres - Portaria nº 004/2014 - 
06 (seis) membros.  
Função: Discutir assuntos ligados a preservação do Meio Ambiente e sustentabilidade. 
Responsável pela organização dos eventos ligados ao meio ambiente e animais 
selvagens; 
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3.4.7.5- Comissão de Missão de Defesa e Inspeção Sanitária Animal - Portaria n° 
001/2014 – 10 (dez) membros. 
Função: desenvolver ações na área da Defesa Sanitária Animal do Estado, como 
palestras, simpósios, além de acompanhar o trabalho dos órgãos voltados para defesa 
sanitária animal. 
Está reestruturando as comissões de Comissão de Ensino da Medicina Veterinária e 
Comissão de Ensino da Zootecnia. 
 
3.4.7.6- Comissão de Ensino em Medicina Veterinária – Portaria nº 006/2015 – 
06 (seis) membros.  
Função: Planejar, avaliar, analisar e orientar as ações do CRMV/MA quanto aos 
assuntos relacionados à área de ensino em Medicina Veterinária. 

 
  3.4.7.7 – Assessoria Contábil – A Assessoria Contábil é responsável pela elaboração 
de documentos relacionados à Contabilidade do CRMV de acordo com as Resoluções 
que regem o funcionamento dos Regionais. 
 
  3.4.7.8- Assessoria Jurídica – Responde pelos assuntos ligados à Justiça Federal, 
como as execuções fiscais dos processos de cobranças, pareceres sobre os requerimentos 
protocolados no CRMV e qualquer assunto de natureza jurídica. 
 
3.4.7.9– Assessoria da Diretoria – O assessor da presidência é responsável por agendar 
reuniões com os diretores e cumprir toda demanda solicitada pela Diretoria Executiva 
no que diz respeito principalmente a eventos ligados à Classe Veterinária e Zootecnia. 
 
3.4.7.10– Funcionários – Dentro do corpo funcional o CRMV/MA conta atualmente 
com 6, sendo  03 efetivos e 03 temporários e 03 estagiários, distribuídos da seguinte 
forma: Assistente administrativo, Assistente financeiro, Fiscal, Auxiliar de serviços 
gerais e 03 Estagiários (administrativo, financeiro e fiscalização). 
 

O CRMV/MA ainda possui uma Delegacia no Município de Imperatriz/MA que 
visa atender com mais agilidade os profissionais da região Tocantina do Maranhão. Na 
Delegacia contamos com um funcionário que cuida de toda rotina administrativa. 
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4. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E 

OPERACIONAL 

4.1 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL 

 

Os objetivos estratégicos do CRMV/MA estabelecidos para o ano de 2015, priorizado  

como a síntese das suas realizações estratégias de atuação (Execução do Plano de Ação) estão 

presentes neste relatório. 

O planejamento das Ações estratégicas do Conselho Regional de Medicina Veterinária 

do Maranhão tem por objetivo atender as expectativas da sociedade no que diz respeito à 

normatização dos serviços prestados pelos profissionais assistidos por esta entidade. Ao 

registrar as ações que serão desenvolvidas, o conselho de classe se torna mais transparente e 

delimita com competência e estrategicamente o trabalho junto ao seu público, 

responsabilizando-se por identificar, corrigir possíveis riscos durante o processo e atingir 

metas em curto, médio e longo prazo. 

Sinteticamente houve uma preocupação por parte dos integrantes do órgão em garantir 

metas práticas tangíveis e eficazes, aprimorando assim sua existência no cenário, visto que 

hoje nos encontramos em um patamar com profissionais gabaritados nas mais diversas áreas 

de atuação do médico veterinário e zootecnista. 

Para elaboração do trabalho utilizou-se a ferramenta da Análise de SWOT, sendo à 

base da gestão e do planejamento estratégico, e utilizado para qualquer análise de cenário, o 

que consiste recolher dados e informações importantes que caracterize o ambiente interno e 

externo a organização. Com o cruzamento desses dados; forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças; cria objetivos e estratégias com segurança e oferece o que há de melhor no serviço 

técnico. 

O Plano estratégico do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão definiu 

os princípios básicos, como Missão, Visão, Valores, Princípios, Objetivos Institucionais e 

Desafios que norteiam o CRMV/MA. 

Em 2015, o referido planejamento foi realizado através do plano de trabalho. Neste 

consta os principais objetivos para a realização de uma gestão eficiente com foco da gestão 

voltado para representatividade institucional, fiscalização a estabelecimentos, programa de 

educação continuada, informática e parcerias para melhorar o desempenho junto a sociedade. 

No âmbito da fiscalização, priorizou-se intensificar a fiscalização em todo o Estado em 

conjunto com outras entidades como Vigilância Sanitária Estadual e Municipal, AGED, 

Superintendência Federal de Agricultura e Ministério Público, assim como direcionar 

fiscalização na região Tocantina do Maranhão; disponibilizar cursos voltados para área de 

gestão de responsabilidade técnica e a confecção de manuais de responsabilidade técnica. 

Para o programa de educação continuada, priorizaram-se as seguintes metas: promoção 

de cursos na área de medicina veterinária, com intuito de agregar conhecimento aos 

profissionais atuantes no mercado e também a classe em formação da Universidade. Como 

parte do processo, a participação em eventos (cursos, congressos, palestras, encontros e etc.) 

promovidos pelo CFMV e outras Entidades ligadas a Medicina Veterinária e Zootecnia. É de 

extrema importância para atualização e aprimoramento de conhecimentos.. 

Buscar novas parcerias é prioridade para esta gestão com intuito de fortalezar a atuação 

do CRMV/MA no Estado. 
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As principais estratégias e ações planejadas e executadas para a consecução dos 

objetivos estratégicos priorizados em 2015 constam no item 2.2 Estratégias de Atuação Frente 

aos Objetivos Estratégicos. 

 

4.1.1 PLANO ESTRATÉGICO 

Apresentação da técnica de planejamento estratégico adotada 

 

O planejamento trabalhou a promoção da educação continuada, orientando os 

profissionais para uma participação mais direta da sociedade, tendo a preocupação de envolver 

entidades públicas e privadas neste contexto, de modo a atender as necessidades demandadas 

e adequar os profissionais nosepisódios. 

A promoção de cursos, palestras e seminários com integração de outras entidades teve 

importância como base de sustentação da educação continuada e valorização profissional, uma 

ação que objetiva atender a demanda social, a classe representada de médicos veterinários e 

zootecnistas, a legislação em vigor. 

A fiscalização ocorreu em muitos municípios do Estado do Maranhão, onde realizou-

se um trabalho intensivo de periodicidade, além de atender, sempre que possível de forma 

imediata, às denuncias relacionadas a estabelecimentos fora dos padrões, inclusive com um 

trabalho educativo inicial de aplicação das Resoluções 1015 e 1069 do CFMV. 

Deu-se continuidade nas  parcerias institucionais com a Agência Estadual de Defesa 

Agropecuária do Maranhão – AGED/MA, Vigilância Sanitária Estadual, e outras Instituições 

como o SEBRAE e Universidade Estadual do Maranhão - UEMA o que propiciou maior 

atuação do Conselho nas esferas sociais em atendimento as necessidades do seu público . 

A sede necessita ainda de uma reforma, com adequação de espaço, o que não se 

efetivou. O Conselho abriu concorrência para aperfeiçoar o empreendimento, processo de 

licitação de acordo com a Lei 8.666/93, para contratação de empresa de engenharia com o 

objetivo de realizar a  reforma do CRMV/MA. Encontramos dificuldade em encontrar 

empresas habilitadas e após 3 tentativas de repetição de convites, previsto em Lei, não 

obtivemos sucesso na contratação, sendo autorizada a contratação direta, o processo foi 

encaminhado ao CFMV, porém,  fomos Informados  por meio de ofício oriundo da presidência 

do Conselho Federal, que o prazo do convênio havia se encerrado, diante disso, não foi possível 

dar andamento à reforma das instalações do CRMV/MA, havendo a necessidade de 

retomarmos o processo no ano de 2016. 

A participação representativa em encontros, congressos, palestras, reuniões e 

seminários, feiras e exposições no exercício 2015 foi fundamental o que atribuiu à instituição 

uma política voltada às questões participativas com entidades governamentais ou não 

governamentais e análise da atuação dos profissionais técnicos na operacionalização dos 

serviços com segurança e qualidade, a saber:   

 29/01/2015 - Realização de Reunião Plenária Especial com a presença do Vice-

governador do Maranhão, Med. Vet. Carlos Orleans Brandão; 

 08/02/2015 - Participação na solenidade de posse dos novos dirigentes do 

Conselho Deliberativo do SEBRAE/MA; 

 28/02/2015 -  Vista às novas instalações do Hospital Veterinário da Universidade 

Estadual do Maranhão - UEMA; 
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 24/02/2015 – Participação na Reunião para formação e composição do Comitê 

Estadual de Sanidade dos Organismos Aquáticos; 

 23/03/2015 – Assinatura do Termo de Cooperação Técnica entre CRMV/MA e 

AGED/MA; 

 27/03/2015 -  Participação em debate promovido pela OAB/MA e Escola 

Superior de Advocacia sobre a nova Lei Estadual de Proteção Animal; 

 10/04/2015 – Participação em palestra e debate sobre REFORMA POLÍTICA 

NO BRASIL, com o juiz Marlon Reis, promovido pelo SINFA; 

 13 a 15/04/2015 – Participação em Reunião no CFMV para construção de 

Procedimentos Operacionais Padrão  dos processos “Gerir Recursos 

Financeiros” (Arrecadar e Executar Orçamento) e “Planejar Orçamento e 

Finanças” 

 Paricipação na Câmara de Presidentes dos CRMVs/N,NE e ES, realizado em 

João Pessoa-PB;  

 06/05/2015 – Participação em Reunião com a Secretária Municipal de Saúde de 

São Luís, Dra. Helena Dualib, sobre situação atual e novas instalações do Centro 

de Controle de Zoonozes de São Luís e participação do médico veterinário no 

Núcleo de Saúde da Família;  

 26/05/2015 – Participação no 36º Congresso Brasileiro da ANCLIVEPA; 

 23/06/2015 – Participação na Reunião entre CFMV e CRMVs sobre  gestões de 

documentos, bens patrimoniais e infraestrutura em Fortaleza (CE);  

 05/07/2015 – Inauguração das novas instalações da Delegacia Regional do 

CRMV/MA em Imperatriz - MA; 

 05/07/2015 – Promoção de Palestra sobre Pelagem de Equídeos e preenchimento 

de Resenhas, com o Prof. Dr. Afrânio Gazolla, durante a EXPOIMP 2015; 

 16/08/2015 – Participação na Câmara Nacional de Presidentes dos CRMVs em 

Brasília-DF;  

 17/08/2015 – Participação no II Encontro Administrativo do Sistema 

CFMV/CRMVs; 

 11/09/2016 - Colaboração e Participação do V Congresso de Médicos 

Veterinários da Amazônia Legal - AMAZONVET 2015; 

 17/09/2015 – Promoção de Palestra sobre EMPREENDEDORISMO EM 

MEDICINA VETERINÁRIA – VISÃO DO SEBRAE, com o Superintendente do 

SEBRAE, Med. Vet. João Batista Martins, durante a Semana do Médico 

Veterinário 2015, realizada no auditório da  FIEMA;  

 17/09/2015 – Promoção de Palestra sobre EMPREENDEDORISMO EM 

MEDICINA VETERINÁRIA – VISÃO DAS INSTITUIÇÕES 

FINANCEIRAS, com o Superintendente do Banco do Nordeste do Brasil S/A, 

Dr. José Ribamar Fonseca, durante a Semana do Médico Veterinário 2015, 

realizada no auditório da FIEMA; 

 17/09/2015 – Promoção de Palestra sobre EMPREENDEDORISMO EM 

MEDICINA VETERINÁRIA – VISÃO DO EMPRESÁRIO CLÍNICO DE 

PEQUENOS ANIMAIS, com o Med. Vet. Astolfo Santos, durante a Semana do 

Médico Veterinário, realizada no auditório da FIEMA;  
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 18/09/2015 – Promoção do lançamento oficial da Comenda “Raimundo 

Nogueira”, realizado no encerramento da Semana do Médico Veterinário 2015 

no auditório da FIEMA;  

 01/10/2015 – V Seminário Estadual de Vigilância Sanitária, promovido pela 

Secretaria Estadual de Saúde do Estado do Maranhão; 

 09/11/2015 – Participação e colaboração no I Encontro da Fiscalização 

Agropecuária do Estado do Maranhão; 

 19/11/2015 – Participação no XXII Seminário Nacional de Educação da Medicina 

Veterinária; 

 

Os processos de monitoramento de atuação na unidade jurisdicionada priorizaram o 

alcance das metas relacionadas aos projetos específicos contidos no ítem 2.3 deste Relatório, 

porém, ainda não pudemos elaborar os indicadores de desempenho, estando previsto para o 

ano de 2016, ano em utilizaremos os indicadores elaborados nas reuniões técnicas do projeto 

“Ùnica Voz” do Conselho Federal de Medicina Veterinária, que gradativamente vai nos 

oferecendo subsídios baseadas nas contribuições de todos os Conselhos dos 27 Estados da 

Federação que, duarante todo o processo, apresentam sugestões baseadas nas suas respectivas 

experiências. 

    Os únicos  indicadores utilizados, até o momento,  para avaliar a gestão levou em 

consideração o índice de profissionais adimplentes, índice de empresas adimplentes e 

quantidade de  estabelecimentos  fiscalizados,  a  escolha  deles  deve-se  ao  fato  do  estágio 

de implementação do planejamento estratégico, devido a ameaça do grande número de 

inadimplência o que dificulta em termos financeiros o pleno funcionamento do Conselho e em 

resposta a sociedade as fiscalizações. Contudo, foi detectado um grande número de empresas 

que encerraram suas atividades e que ainda constam como registradas no Sistema de Cadastros 

– SISCAD, elevando, com isso, o índice de inadimplência.  

Outro fato detectado no ano de 2015 foi um grande número de inscritos, tanto pessoa 

física quanto jurídica, com endereços desatualidos, motivo pelo qual as correspondências e 

avisos de cobranças não chegam ao destino correto.  

Esta disfunção deverá ser sanada no ano de 2016 com atitudes a serem tomadas por 

parte dos setores administrativo e financeiro, que farão uma força tarefa para retirarem do 

sistema as referidas empresas ao tempo que buscarão mecanismos para atualização dos dados 

cadastrais e empresas e profissionais inscristos no CRMV/MA. 

 

 
Indicadores Resultados 2014 Resultados 2015 

65,87 % 

46,96 % 

217 

Índice de profissionais adimplentes 

(veterinários e zootecnistas) 

58,9 % 65,87 % 

Índice de empresas adimplentes 50,3% 46,96 % 

Quantidade de estabelecimentos 

fiscalizados 

159 217 
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OBJETIVO E METAS  

Projeto de educação continuada 

 

Em 2015, colaboramos, mais uma vez, com a AGED/MA e UEMA para a realização do 

Curso de habilitação no Programa Nacional de Erradicação e controle da Brucelose e 

Tuberculose e Noções Básicas sobre encefalopatia Espongiforme Bovina realizado no mês de 

março em Imperatriz-MA. 

Realizamos uma rodada de palestras sobre Empreendedorismo em Medicina Veterinária, 

visão do SEBRAE, visão das instituições financeiras e visão do empresário médico veterinário 

(clínico de pequenos animais), durante Semana do Médico Veterinário. 

Realizamos Seminários de Responsabilidade Técnica para alunos do curso de medicina 

veterinária ( 9º e 10º período) nas cidade de São Luís e para alunos do Curso na UEMA de 

Imperatriz-MA juntamente com a cerimonia de entrega de carteiras a novos profissionais 

inscritos. 

Realizamos Curso de Resenha e pelagens de Equiídeos durante a Exposição Agropecuária 

de Imperatriz-MA e participamos de simulações de julgamento de processo ético profissional, 

para alunis da disciplina de Deontologia. 

Elaboramos o novo Manual do Responsável Técnico do CRMV/MA visando oferecer um 

suporte técnico básico e um melhor direcionamento os profissionais que assumirem a 

responsabilidade técnica de estabelecimentos das mais diversas áreas, onde se faz necessária a 

presença de serviços da medicina veterinária e zootecnia.  

Todos novos  profissionais inscritos no CRMV/MA receberam orientações sobre o 

Código de Ética Profissional do Médico Veterinário ou Zootecnista, orientações sobre 

responsabilidade técnica, papel do médico veterinário na promoção da saúde pública,  

preservação do meio ambiente e bem-estar animal antes do recebimento de  suas respectivas 

carteiras.  

 

Projeto informação técnica 

  

 Foi finalizado, após longo período de consulta pública e atualização, o Manual do 

Responsável  Técnico do CRMV/MA, que está disponível em versão PDF para dowload no sítio 

eletônico do CRMV/MA, assim como outras publicações relevantes, como os códigos de ética e 

demais normativas de interesse da classe.  

 

Projeto Representatividade Institucional  

 

 Todas a participações de representantes do CRMV/MA em eventos pertinentes à 

assuntos do CRMV/MA,  estão presente no item 2.2 deste relatório. 
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Projeto Informação 

 

Nesse ano, foram adquiridas novos equipamentos de informática e realizado 

manutenção em todos os equipamentos já existentes, criou-se também uma nova roupagem 

para o sítio eletrônico do CRMV/MA visando um melhor atendimento ao público e também 

atender as determinações da Lei nº Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. 

 

Projeto Mídia 

  

 Contratamos uma assessoria de comunicação temporária  que trabalhou na elaboração de 

uma nova identidade visual do CRMV/MA, criando uma nova logomarca e um manual de 

identidade visual do CRMV/MA. Esta assessoria também ralizou as mudanças no nosso sítio 

eletrônico, fazendo sua atualização sempre que necessária,  preparou 02 (dois) informativos 

impressos e em formato eletrônico e elaborou a campanha do dia do médico veterinário nas redes 

sociais e com colocação de “outdoors” em algumas avenidas da cidade de São Luís-MA. 

 

Projeto Cooperação Técnica  

 

Em 2015, intensificou as parcerias já realizadas junto a outros órgãos Estaduais e 

Federais, tais como: Vigilância Sanitária, Ministério Público, AGED, e concretizar novas 

parcerias com o SEBRAE, a Superintendência Federal de Agricultura do MA, e outras com o 

intuito de fortalecer a atuação do CRMV/MA no Estado. Realizou-se também parceria como 

Sindicato Rural de Imperatriz e Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 

 

 

 

4.2 RESULTADOS 

 

No primeiro semestre de 2015, o CRMV-MA procurou realizar o seu trabalho 

administrativo e desenvolver as atividades planejadas para ano. 

Aconteceram reuniões das plenárias ordinárias sendo discutidos diversos assuntos 

relevantes e de interesse da classe veterinária, além de fazer a rigorosa análise dos processos 

em pauta antes de suas homologações. Sempre pautados pelas resoluções existentes. 

Realizamos licitações mantendo regulares os contratos estabelecidos por este regional, 

observando sempre os princípios da legalidade, transparência, publicidade e moralidade. 

A reforma da sede e nem a compra do veículo que estava previsto foi adiado para o ano 

2016, devido à abertura de um Processo Administrativo Disciplinar, que interrompeu algumas 

atividades planejadas para o segundo semestre de 2015. O referido processo culminou na 

demissão de duas funcionárias. Diante disso, efetuou-se a  contratação emergncial de 

funcionários temporários para os setores administrativo e financeiro, até a realização do 

conscurso público, sendo aproveitados os estagiários que já estavam bastante familiareizados 

com a rotina de serviços da instituição. Com isso, surgiu a necessidade urgente de uma 

reformulação administrativa e no quadro funcional do CRMV/MA, obedecento, inclusive uma 

reinvidicação dos atuais funcionários e que foi submetido e referendado em Plenária.  
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Procedeu-se então a elaboração do Plano de Cargos, Carreiras e Salários -  PCCS, que 

constitui-se como instrumento relevante de gestão e contempla princípios fundamentais como 

flexibilidade, mobilidade funcional e motivação profissional, objetivando promover o  

estímulo ao desenvolvimento pessoal e profissional, e deve propiciar oportunidades de 

progressão funcional horizontal, atendendo a níveis de proficiência técnica requeridos pela 

autarquia.  Além de ser o primeiro passo para a realização de um concurso público, o PCCS é 

uma ferramenta que serve tanto à organização quanto aos empregados, pois direciona as ações 

de gestão de pessoas e garante o conhecimento dos requisitos necessários para o exercício dos 

cargos, consubstanciado nas competências que farão parte integrante do processo estruturado 

de avaliação de desempenho. Após a conclusão da versão final do PCCS, os funcionários 

efetivos serão enquadrados na tabela salarial do referido plano e os funcionários temporários, 

nos cargos de assistentes administrativos, terão suas remunerações equiparadas à tabela inicial 

do PCCS do CRMV/MA.  

Durante esse período, diretores, funcionários e assessores participaram de diversos 

encontros administrativos so Sistema, promovidos pelo CFMV no chamado “Única Voz”, que 

visa uniformizar as ações adminstrativas   de todos os CRMVs em conformidade com o 

CFMV, além de elaborar, com a participação de todos, os procedimentos operacionais padrão 

para as mais diversas áreas. 

 

 

 

4.3 DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO 

 

A Proposta Orçamentária de 2015 foi de R$ 940.439,04 (Novecentos e quarenta mil, 

quatrocentos e trinta e nove reais e quatro centavos). O Conselho arrecadou até o mês de 

Dezembro 2015 o valor correspondente de R$ 776.685,70 (Setecentos e setenta e seis mil, 

seiscentos e oitenta e cinco reais e setenta centavos) que representa 82,59% da Proposta 

Orçamentária de 2015. 

 As despesas realizadas até o mês de Dezembro 2015 atingiram o valor de R$ 745.528,58 

( setecentos e quarenta e cinco mil , quinhentos e vinte oito reais e cinquenta e oito centavos) que 

corresponde a 79,27% da Proposta Orçamentária de 2015.  

Comparando a Receita Arrecadada com a Despesa Realizada até o mês de Dezembro 

2015, verificou-se um Superávit Orçamentário no valor de R$ 31.157,12 (Trinta e um mil cento 

e cinquenta e sete reais e doze centavos) 

 

 

 

 

4.3.1 ORÇAMENTO ANUAL 
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4.3.2 TRANSFERÊNCIAS 

 

No Exercício de 2015, não ocorreram transferencias de recursos. 

 

 

4.3.3 RECEITAS 
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4.3.4 DESPESAS 

 

 
QUADRO 4- DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 

 

 

 

 

4.4 DESEMPENHO OPERACIONAL 

 

 

O alcance dos resultados apresentados só tem sido possível graças à coesão de uma  

Diretoria Executiva e de Conselheiros, à integração junto ao CFMV - cujo olhar está na mesma 

direção, e ao apoio de nossos parceiros, além do competente trabalho de nossos colaboradores.  

 

4.5 FISCALIZAÇÃO 

Fiscalização e Gestão de Responsabilidade Técnica 

 

Em 2015, intensificou-se a fiscalização em todo o Estado com a colaboração  de  órgãos 

parceiros, como Vigilâncias Sanitárias Municipais, AGED/MA, Superintendência Federal de 

Agricultura, Ministério Público, no intuito de cumprir a legislação vigente e principalmente 

punir a reincidência. Em algumas diligencias da fiscalização do CRMV/MA, fez parte da 

equipe o Assessor da Presidencia, visando complementar o trabalho do fiscal em assuntos de 

  

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada Valores Pagos 

 2014 2015 2014 2015 2014 2015 

  

Despesas Correntes 604.931,91 723.977,73 604.931,91 721.850,25 589.254,17 715.121,24 

3.1.11.00 Pessoal Civil 180.768,74 209.368,14 180.768,74 209.368,14 180.768,74 209.368,14 

3.1.12.00 Despesas Variáveis 29.471,51 28.573,12 29.471,51 28.573,12 29.471,51 28.573,12 

3.1.14.00 

Obrigações 

Patronais 54.647,30 61.026,75 54.647,30 61.026,75 43.532,56 57.255,99 

3.1.20.00 

Material de 

Consumo 34.669,44 39.535,47 34.669,44 39.535,47 34.669,44 39.246,97 

3.1.30.00 

Serv. De Terc. E 

Encargos 297.192,95 380.695,38 297.192,95 378.567,90 292.629,95 375.898,15 

3.1.32.00 

Outros Serv. De 

Terc. E Encargos 8.181,97 4.778,87 8.181,97 4.778,87 8.181,97 4.778,87 

  

Despesas de Capital 83.333,33 21.550,85 83.333,33 21.550,85 83.333,33 21.550,85 

4.1.10.00 Obras e Instalações  10.263,55  10.263,55  10.263,55 

4.1.20.00 

Equipamentos e 

Mat. Permanente  11.287,30  11.287,30  11.287,30 

4.1.30.00 

Empréstimo p/ 

Despesa de Custeio 83.333,33 - 83.333,33  83.333,33  

  TOTAL GERAL 688.265,24 745.528,58 688.265,24 743.401,10 672.587,50 736.672,09 



28 

 

natureza técnica, bem como, iniciar um trabalho pedagógico e avaliação situacional de 

estabelecimentos que se equadram nas novas Resoluções do CFMV nº 1069 de 27 de outubro 

de 2014, que dispõe sobre Diretrizes Gerais de Responsabilidade Técnica em estabelecimentos 

comerciais e de nº 1015, de 09 de janeiro de 2013, que conceitua e estabelece condições para 

o funcionamento de estabelecimentos médicos veterinários, e dá outras providências,  

cumpindo-se assim a meta do “Conselho Intinerante”.  

 

DESEMPENHO DA FISCALIZAÇÃO - 

 

84     AUTOS DE INFRAÇÃO 

39      PROCESSOS EM DÍVIDA ATIVA 

45      REGULARIZADOS 
 

Com a inauguração das novas instalações da Delegacia Regional de Imperatriz, dentro 

do Parque de Exposições Lourenço Vieira da Silva, os profissionais, empresários, pecuaristas 

e a população em geral contaram  com um espaço com melhores condições de atendimento, 

notou-se também uma maior eficiência do serviço de fiscalização naquela região. 

No ano de 2015 foram 80 (oitenta) inscrições primárias, 10 (dez) inscrições 

secundárias e 08 (oito) transferências recebidas. Quanto a pessoa Jurídica, de janeiro a 

dezembro de 2015 foram registradas 92 (noventa e duas) novas empresas e 01 (um) retorno 

de atividades. Conforme segue abaixo: 

 

80 Definitivos 

10 Secundários 

   08 Transferidos 

NOVOS REGISTROS P.JURÍDICA 

92 Novas empresas 

 

BAIXAS DE REGISTROS P.FÍSICA 

01 Óbito 

13 Cancelamentos 

   07 Transferências 
 

BAIXAS DE REGISTROS P.JURÍDICA 

02 Cancelamentos de registros 
 

ALTERAÇÕES P.JURÍDICA 

02 Alterações cadastrais 

ATOS ADMINISTRATIVOS 

728 Processos abertos 

  08 Sessões Plenárias 

207 Ofícios expedidos 

DESEMPENHO EM NÚMEROS 

NOVOS REGISTROS P. FÍSICA 
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  53 Ofícios circulares 
 

 

4.6 INDICADORES  

 

O CRMV MA não dispõe de indicadores específicos para avaliar o desempenho da 

gestão, além do os resultados já mencionados. 
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5 - ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA E DE AUTOCONTROLE DA GESTÃO 
 
5.1 - Estruturas de Governança da entidade 
 

A estrutura de governança do CRMV reflete a sua natureza colegiada. As ações 
executivas são realizadas pela Presidência, Secretaria, Tesouraria e Comissões, de acordo 
com as respectivas Competências em reuniões e após em Reuniões Plenárias. O Plenário 
é a instância máxima do Conselho. 

Não existe na entidade nenhum comitê ou comissão de controle interno para 
ferramenta de autocontrole, porém, os Conselheiros acompanham todos os processos 
administrativos, os processos financeiros são avaliados pela Comissão de Tomada de 
Contas e ficam à disposição dos demais Conselheiros. 
 
5.2- DIRIGENTES 
 
 

Quadro 2- Relação dos principais dirigentes e membros de conselhos 

Rol dos principaisdirigentes 
Período de Gestão: 2015 

DiretoriaExecutiva 
Presidente JOÃO BATISTA DA SILVA FILHO 
Vice-Presidente OSVALDO RODRIGUES SERRA 
Secretário-Geral DANIEL SOARES SARAIVA 
Tesoureiro: CELMA MARIA SOARES DA SILVA 

Atuais Conselheiros Efetivos 
MARCIO BEZERRA MACIEL 
FRANCISCA NEIDE COSTA 
VICENTE FERRER PINHEIRO NETO 
JOSÉ CLÁUDIO ARAÚJO FERREIRA 
IVO GUILHERME RIBEIRO DE ARAÚJO 
JOSÉ ANTONIO SANTOS LOBATO 

Atuais Conselheiros Suplentes 
AFRÂNIO GONÇALVES GAZOLLA 
ALANA LISLEA DE SOUSA 
JAÍLSON MALHEIROS MUNIZ 

 

 
5.3 AUDITORIA 

 
Não há informação a ser demonstrada pois o CRMV –MA não existe unidade 

de auditoria interna. 
 
5.4 APURAÇÕES 

 
Os procedimentos internos para apurar responsabilidades de empregado por 

infração praticada no exercício de suas funções ou relacionada com as atribuições do seu 
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cargo e a ele estão sujeitos às regras gerais, ou seja, nos casos específicos, é instaurado o 
Procedimento Interno de apuração iniciando-se com a constituição da Comissão 
apuradora, por portaria do presidente, contendo a nomeação dos seus membros, a 
indicação do seu presidente e a indicação dos atos motivadores da apuração. 
 
 

Tivemos apenas  01  processo ético instaurado, apesar de recebermos outras 
denuncias que não se enquadravam nas normativas do CFMV para a instauração do 
referido processo, havendo necessidade procedimentos para correção de ilícitos 
administrativos, trata-se através de base normativa instituída pelo CFMV por meio da 
RESOLUÇÃO Nº 722, DE 16 DE AGOSTO DE 2002 – CÓDIGO DE ÉTICA 
PROFISSIONAL DO MÉDICO VETERINÁRIO; RESOLUÇÃO Nº 413 DE 10 DE 
DEZEMBRO DE 1982- CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO ZOOTECNISTA 
e RESOLUÇÃO Nº 875 12 DE DEZEMBRO DE 2007 – CÓDIGO DO PROCESSO 
ÉTICO. 
 

 
  

5.5 GESTÃO RISCOS 
 

O CRMV –MA não estimou Gestão de Riscos. 
 
 
5.6 REMUNERAÇÕES  

 
Nenhuma remuneração é paga aos membros da Diretoria e demais conselheiros, 

pois exercem cargos honoríficos. Entretanto, os mesmos fizeram jus ao recebimento de 
diárias e verba de representação, previstos pela Portaria, com o objetivo de ressarcir 
despesas com deslocamento e pela participação em órgãos de deliberação coletiva 
 

 

5.7 AUDITORIA INDEPENDENTE  
 
Não houve contratação de Auditoria Independente. 
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6. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 
6.1 CANAIS DE ACESSO 

 
O principal instrumento de comunicação com o Conselho Regional de 

Medicina Veterinária do Maranhão é o site www.crmvma.org , o qual teve sua 
reformulação em 2015, onde a sociedade e a classe tem acesso as informações 
regionais e federais, bem como o acesso as publicações, eventos e normativas. 

O Conselho  também possui um canal de comunicação com o cidadão, “Fale 
Conosco”, para fins de solicitações, reclamações, denúncias e sugestões, o que permite 
também a percepção da sociedade sobre o trabalho realizado pela organização. Serve 
como instrumento de medida da atuação do Conselho no Estado. 

Visita junto a políticos e gestores de órgãos das três esferas de governo. 
Presença constante em entrevistas de imprensa escrita e falada, sobre questões 
relacionadas a atuação do CRMV.  

 
6.2 PESQUISA DE SATISFAÇÃO  
 

O CRMV –MA não dispõe, até o momento, de Pesquisa de Satisfação. No 
entanto, os medicos veterinários e zootecnistas e sociedade em geral, podem realizar 
sugestões, reclamações e elogios ao órgão, através do endereço eletrônico ou contato 
telefônico, disponíveis em nosso site. 

 
6.3 TRANSPARENCIA  

 
Para se adequar à Lei de Acesso à Informação - LAI (Lei nº 12.527/2011), 

bem como garantir o acesso à informação aos cidadãos e à transparência da gestão, o 
CRMV-MA pretende reestruturar o site e portal da transparência, de modo que as 
informações necessárias constem no portal e publicar periodicamente as demais 
informações que ainda faltam. 
 
6.4 ACESSIBILIDADE 

 
O CRMV -MA disponibiliza atendimento prioritário/diferenciado às pessoas 

portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 
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7 DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

7.1 ORÇAMENTO 

A Escrituração Contábil executada durante o exercício foi realizada através de 
sistema computadorizado, processando-se com regularidade e atualização. Os 
lançamentos foram efetuados em observância às formalidades legais e técnicas, que 
disciplinam a matéria. A documentação contábil comprobatória dos atos e fatos 
administrativos foi arquivada em ordem racional e cronológica. 

O Orçamento inicial para o exercício de 2015 foi R$ 940.439,04 ( novencentos e 
quarenta mil quatrocentos e trinta e nove reais e quatro centavos),  

A receita arrecadada é originada de anuidades de pessoa física, anuidade de pessoa 
jurídica, taxas de serviços e doações oriundas do CFMV. 

A partilha da receita do Conselho Regional juntamente com o CFMV é através de 
cobrança compartilhada no percentual de 25% dos valores de anuidades, multas e 
expedições de carteiras. 

A programação das despesas foi planejada conforme o orçamento e o plano de 
metas do CRMV/MA. Em virtude do final do exercício foram inscritos alguns valores em 
restos a pagar. 

As Variações Patrimoniais relativo ao exercício de 2015 verificou-se que o 
Conselho apresentou um Superávit Patrimonial de R$ 184.639,01(cento e oitenta e quatro  

Não foi instituído nenhum indicador para medir o desempenho financeiro e 
orçamentário dessa entidade. A gestão desse Regional tem interesse em 2016 reestruturar 
o setor administrativo financeiro com a finalidade de ter maior controle do orçamento. 
 

 
7.2 NCASP 

 
Conselho adotou as normas NCASP no exercício? Não 

 
Justificativa 

 
O Patrimônio do Conselho está contabilmente evidenciado no grupo do Ativo 

Imobilizado, sendo representado pelos bens móveis e imóveis registrados pelo custo de 
aquisição. Cabe ressaltar em atendimento a Portaria STN nº 548/2015 que aprovou a 
Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais - PIPCP , o qual trata dos prazos 
para reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens móveis e imóveis, bem como, da 
reavaliação e redução de valor recuperável. 
Entretanto, este Conselho a fim de tomar as devidas providências já constituiu a sua 
Comissão de Avaliação do Patrimônio, possui sistema de patrimônio integrado com a 
contabilidade e está na fase de levantamento de dados para posterior reavaliação e 
depreciação do imobilizado 
 
Informações adicionais 
O sistema foi adquirido em 2015 para solucionar essa pendência. 
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7.3 APURAÇÃO CUSTOS 

O Sistema CFMV/ CRMV apura as despesas por centro de custos. 
 

 
7.4 DEMONSTRAÇÕES 
 
 As demonstrações contábeis estão em anexo nesse relatório são Balanço Financeiro, 
Orçamentário, Patrimonial, Demonstrações do Fluxo de Caixa, Demonstrações de Variações 
Patrimoniais. 
 

Nome 
 



8. ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

8.1 GESTÃO DE PESSOAS 

 

O CRMV-MA , iniciou as suas atividades no ano de 2015, contou com um total 

de 06 (seis funcionários, sendo 03 (tres) do quadro efetivo e 01(um) cargo 

comissionados/funções de confiança, 02 contratatos temporariamente 

 

8.1.1 ESTRUTURA DE PESSOAL 

Força de trabalho da UPC 

O quadro abaixo demonstra a força de trabalho do Conselho Regional de 

Medicina Veterinária do Maranhão com apuração em 31 de dezembro de 2015. 

 

 

QUADRO 6-Força de Trabalho do CRMV/MA (Situação em 31 de dezembro de 2015) 

 

 

Tipologias dos Cargos Lotação 
 

Ingressos no 

Exercício 

 

Egressos no 

Exercício  

Autorizada 

 

Efetiva 

1. Servidoresem cargos efetivos  5 - 2 

2. Servidores em Contratos Temporários   2 - 

3. Servidores sem vínculo com a Administração Pública - 1 - - 

4.   Total de Servidores (1+2+3)  6 2 2 

 

 

Detalhamento da estrutura da UPC 

 

O quadro abaixo detalha a estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas 

do Conselho Regional de Medicina Veterinária – CRMV/MA com apuração em 31 de 

dezembro de 2015. 

 

 

QUADRO 07- DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES 

GRATIFICADAS DA ENTIDADE - SITUAÇÃO APURADA EM 31/12/2015 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções 

Gratificadas 

Lotação 
Ingressos no 

Exercício 

Egressos 

no  

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos emComissão  1   

2.   FunçõesGratificadas   

 

  

2.1. Empregados de Carreira Vinculada ao Órgão     

2.2. Empregados de Outros órgãos e Esferas     

3.   Total de Empregados em Cargo e em Função (1+2+3)  1   
 



 

8.1.2  DESPESA C/ PESSOAL 

 

Despesas com Pessoal 

 

Um comparativo dos últimos três anos (2013 a 2015) referente às gratificações, 

adicionais, auxílio, reajustes e aumentos salariais do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária – CRMV/MA  

Esse regional convencionou a proceder aos reajustes salarial sempre no inicio 

de janeiro isso em virtude do início do exercício financeiro e orçamentário.  

 

 

 

 

8.1.3 GESTÃO DE RISCO 

 

O CRMV-MA conta com um quadro de pessoal sem grande rotatividade de 

funcionários, com o panorama de que o colaborador não vai deixar essa Autarquia por 

insatisfação, mas, teoricamente, somente quando encontram melhores oportunidades, ou 

seja, o risco de demandas trabalhistas é minimizado. Este regional realiza com meio de 

reduzir riscos apenas exames admissional. 

 
 

 

8.1.4 MÃO DE OBRA TEMPORÁRIA  

 

O CRMV –MA não utiliza Mão de Obra Temporaria. 

 

8. 2 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão não dispõe de Plano 

Estratégico de TI e/ou Plano Diretor do TI. Possui apenas contratação terceirizada de serviços de 

suporte de informática 
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9 - CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃOS DE 
CONTROLE 
 
9.1 TCU  

 
O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Maranhão, vem 

adotando todas as providências necessárias ao atendimento das determinações e 
recomendações em Acórdãos do TCU 
 

 
9.2 INTERNO 

 
Não houve recomendações no ano de 2015, tanto por parte da Comissão de 

Tomada de Contas e do Plenário do Regional. As contas foram aprovadas. 
 

9.3  DANOS AO ERÁRIO 
 
Não houve danos ao Erário no exercício de 2015. 
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10. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES  

10.1 OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

A Diretoria do CRMV/MA desenvolveu em 2015, uma gestão pautada em 

princípios de participação e transparência, objetivando a autonomia administrativa e 

financeira de forma a viabilizar o cumprimento de sua finalidade, diante diso, 

concluímos que os recursos arrecadados foram utilizados de forma responsável e de 

acordo com os preceitos regimentais estabelecidos pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária  e pelo Tribunal de Contas da União e que as mudanças ocorridas, de forma 

gradual, atendedo à realidade e limitações da instituição, apontaram para melhores 

resultados e abrirão caminhos para melhores condições de trabalho, avaliação de 

desempenho, controle interno e consequentemente, para uma melhor eficiência no 

cumprimento deseus objetivos. 

 



DISPÊNDIOSINGRESSOS

Exercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃOExercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃO

Balanço Financeiro

CRMV / MA
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

CNPJ: 07.059.025/0001-00

688.265,24743.401,10Despesa Orçamentária702.896,98776.685,70Receita Orçamentária

688.265,24743.401,10CREDITO EMPENHADO LIQUIDADO702.896,98776.685,70RECEITA REALIZADA

604.931,91721.850,25DESPESAS CORRENTES702.896,98776.685,70RECEITAS CORRENTES

264.887,55298.968,01PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS22.458,9945.967,93RECEITA TRIBUTÁRIA

331.862,39418.103,37USO DE BENS E SERVIÇOS22.458,9945.967,93TAXA PELA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

5.654,582.044,40DESPESAS FINANCEIRAS22.458,9945.967,93TAXAS E EMOLUMENTOS

592,60188,00TRIBUTARIAS CONTRIBUITIVAS598.315,75669.121,66RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES

1.934,792.546,47DEMAIS DESPESAS CORRENTES598.315,75669.121,66
CONTRIBUIÇÕES DE INTERESSE DAS
CATEGORIAS PROFISSIONAIS

83.333,3321.550,85DESPESAS DE CAPITAL316.073,69343.215,58ANUIDADES - PESSOAS FÍSICAS

21.550,85
INVESTIMENTOS, AÇÕES E EQUIPAMENTOS E
MATERIAL PERMANENTE

282.242,06325.906,08ANUIDADES - PESSOAS JURÍDICAS

83.333,33AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA12.360,00RECEITAS DE SERVIÇOS

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
LIQUIDADOS A PAGAR

69.762,2461.596,11RECEITAS FINANCEIRAS

28.223,4725.497,25
JUROS E ENCARGOS DE MORA SOBRE BENS E
SERVIÇOS

28.223,4725.497,25JUROS DE MORA

14.091,3214.392,70VARIAÇÕES MONETÁRIAS E CAMBIAIS

14.091,3214.392,70ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA

25.856,5721.578,61MULTA POR MORA

16.366,1316.295,01MULTAS POR MORA

Evite imprimir. Colabore com o meio ambiente. Página:1/2



CRMV / MA

DISPÊNDIOSINGRESSOS

Exercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃOExercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃO

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

9.490,445.283,60OUTRAS MULTAS

1.590,88127,55
REMUNERAÇÃO DE DEP.BANC. E APLICAÇÕES
FINANCEIRAS

1.590,88127,55RENDIMENTOS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Transferências Financeiras ConcedidasTransferências Financeiras Recebidas

923.129,081.159.358,83Pagamentos Extraorçamentários920.149,041.170.515,74Recebimentos Extraorçamentários

22.611,5567.053,06Saldo em espécie do Exercício Seguinte10.959,8522.611,55Saldo em espécie do Exercício Anterior

1.634.005,871.969.812,991.634.005,871.969.812,99Total:

Celma Maria Soares da Silva

Tesoureira

268.242.483-04

CRMV/MA nº 0507

Liene de Jesus C.Praseres

Contadora

959.454.823-15

CRC/MA nº 8880

João Batista da Silva Filho

Presidente

439.890.123-04

CRMV/MA nº 0879

São Luís-MA, 31 de dezembro de 2015

Página:2/2Impresso em: 31/05/2016

Evite imprimir. Colabore com o meio ambiente.



Exercício AtualEspecificaçãoExercício AtualEspecificação

PASSIVOATIVO

Balanço Patrimonial

CRMV / MA
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

CNPJ: 07.059.025/0001-00

190.977,15PASSIVO CIRCULANTE100.995,68ATIVO CIRCULANTE

16.622,69
OBRIGACOES TRABALHISTAS, PREVIDENCIARIAS E
ASSISTENCIAIS A PAGAR A CURTO PRAZO

67.053,06CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

0,00EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A CURTO PRAZO0,00CREDITOS A CURTO PRAZO

10.541,32FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR A CURTO PRAZO33.942,62DEMAIS CREDITOS E VALORES DE CURTO PRAZO

3.677,57OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO0,00INVESTIMENTOS E APLICACOES TEMPORARIAS A CURTO PRAZO

0,00PROVISOES A CURTO PRAZO0,00ESTOQUE

160.135,57DEMAIS OBRIGACOES A CURTO PRAZO0,00
VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS PAGAS
ANTECIPADAMENTE

0,00PASSIVO NAO-CIRCULANTE2.615.845,66ATIVO NAO-CIRCULANTE

0,00
OBRIGACOES TRABALHISTAS, PREVIDENCIARIAS E
ASSISTENCIAIS A PAGAR A LONGO PRAZO

2.160.534,23ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO

0,00EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO2.160.534,23CREDITOS A LONGO PRAZO

0,00FORNECEDORES A LONGO PRAZO0,00INVESTIMENTOS

0,00OBRIGACOES FISCAIS A LONGO PRAZO455.311,43IMOBILIZADO

0,00PROVISOES A LONGO PRAZO242.087,88BENS MOVEIS

0,00DEMAIS OBRIGACOES A LONGO PRAZO213.223,55BENS IMOVEIS

0,00RESULTADO DIFERIDO0,00INTANGIVEL

190.977,15  TOTAL DO PASSIVO

Evite imprimir. Colabore com o meio ambiente. Página:1/2



CRMV / MA

Exercício AtualEspecificaçãoExercício AtualEspecificação

PASSIVOATIVO

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

Compensações

0,00  TOTAL0,00  TOTAL

0,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Passivo0,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Ativo

0,00  Execução de Obrigações Contratuais0,00  Execução de Direitos Contratuais

0,00  Execução de Obrigações Conveniadas0,00  Execução de Direitos Conveniados

0,00  Execução de Garantias e Contragarantias Concedidas0,00  Execução de Garantias e Contragarantias Recebidas

AtualSaldo do Atos Potenciais PassivosAtualSaldo do Atos Potenciais Ativos

ExercícioESPECIFICAÇÃOExercícioESPECIFICAÇÃO

2.716.841,34  TOTAL2.716.841,34  TOTAL

2.525.864,19  TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2.525.864,19  Resultados Acumulados

  Ajuste de avaliação Patrimonial

0,00  Patrimônio Social e Capital Social

Exercício AtualEspecificação

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2.523.736,71  SALDO PATRIMONIAL

83.286,22  PASSIVO PERMANENTE0,00  ATIVO PERMANENTE

109.818,41  PASSIVO FINANCEIRO2.716.841,34  ATIVO FINANCEIRO

Quadro do Superávit/Déficit Financeiro

2.331.439,262.607.022,93  Superávit Financeiro

Exercício Anterior  Exercício Atual
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CRMV/MA nº 0879

São Luís-MA, 31 de dezembro de 2015

Página:2/2Impresso em: 31/05/2016

Evite imprimir. Colabore com o meio ambiente.



CRMV / MA
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão

CNPJ: 07.059.025/0001-00

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

Exercício
Anterior

Exercício
Atual

Exercício
Anterior

Exercício Atual

Variações Patrimoniais

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

604.931,91721.650,25VARIACAO PATRIMONIAL DIMINUTIVA789.570,92916.075,18VARIACAO PATRIMONIAL AUMENTATIVA

264.887,55298.968,01PESSOAL E ENCARGOS3.303,755.749,13IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUICOES DE MELHORIA

182.760,91210.445,15REMUNERACAO A PESSOAL3.303,755.749,13TAXAS

182.760,91210.445,15REMUNERACAO A PESSOAL ATIVO CIVIL - ABRANGIDOS PELO RGPS3.303,755.749,13TAXAS PELA PRESTACAO DE SERVICOS

54.647,3061.026,75ENCARGOS PATRONAIS772.809,54851.616,34CONTRIBUICOES

41.611,0446.428,84ENCARGOS PATRONAIS - RGPS772.809,54851.616,34CONTRIBUICOES DE INTERESSE DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS

13.036,2614.597,91ENCARGOS PATRONAIS - FGTS772.809,54851.616,34CONTRIBUICOES SOCIAIS

27.479,3427.496,11BENEFICIOS A PESSOAL25.862,1450.981,12VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS

27.479,3427.496,11BENEFICIOS A PESSOAL - RGPS10.154,5925.068,77JUROS E ENCARGOS DE MORA

331.862,39417.903,37USO DE BENS, SERVICOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO10.154,5925.068,77
JUROS E ENCARGOS DE MORA SOBRE FORNECIMENTOS DE BENS E
SERVIÇOS

34.669,4439.335,47USO DE MATERIAL DE CONSUMO4.200,4614.095,13VARIACOES MONETARIAS E CAMBIAIS

34.669,4439.335,47CONSUMO DE MATERIAL4.200,4614.095,13OUTRAS VARIACOES MONETARIAS E CAMBIAIS

297.192,95378.567,90SERVICOS11.507,0911.817,22OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS – FINANCEIRAS

61.112,3778.404,05DIARIAS11.507,0911.817,22OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS – FINANCEIRAS

44.967,5895.087,38SERVICOS TERCEIROS - PF-12.404,517.728,59OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

191.113,00205.076,47SERVICOS TERCEIROS - PJ-12.404,517.728,59DIVERSAS VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

5.654,582.044,40VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS-12.404,517.728,59DIVIDA ATIVA

5.654,582.044,40JUROS E ENCARGOS DE MORA

1.471,360,00
JUROS E ENCARGOS DE MORA DE EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS
OBTIDOS

4.183,222.044,40JUROS E ENCARGOS DE MORA DE OBRIGACOES TRIBUTARIAS

592,60188,00TRIBUTARIAS

592,60188,00IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUICOES DE MELHORIA

592,60188,00IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUICOES DE MELHORIA

1.934,792.546,47OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

1.934,792.546,47DIVERSAS VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

1.934,792.546,47
VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS DECORRENTES DE FATOS
GERADORES DIVERSOS
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CRMV / MA

Exercício
Anterior

Exercício
Atual

Exercício
Anterior

Exercício Atual

Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

604.931,91721.650,25Total das Variações Passivas :789.570,92916.075,18Total das Variações Ativas :

184.639,01194.424,93Superávit do ExercícioDéficit do Exercício

RESULTADO PATRIMONIAL

789.570,92916.075,18Total789.570,92916.075,18Total
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Tesoureira

268.242.483-04

CRMV/MA nº 0507

Liene de Jesus C.Praseres

Contadora

959.454.823-15

CRC/MA nº 8880

João Batista da Silva Filho

Presidente

439.890.123-04

CRMV/MA nº 0879

São Luís-MA, 31 de dezembro de 2015
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